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Introdução  

O uso dos recursos naturais tem-se constituído um tema de crescente relevância, em razão de 

interferências antrópicas nos ecossistemas (MOREIRA, SIQUEIRA; BRUSSAARD, 2008; 

RAMOS et al., 2011). A Caatinga é um exemplo de bioma que se encontra ameaçado pelas intensas 

transformações devido ao superpastejo, exploração intensa da vegetação, desmatamento, queimada, 

atividades agroindustriais e a mineração (MENEZES; SAMPAIO, 2002).  

Dentro da agricultura, a fruticultura é considerada uma atividade como uma alternativa 

econômica de alta rentabilidade capaz de promover o aumento da disponibilidade de alimentos de 

qualidade e a oferta de empregos, além de trazer importantes benefícios sociais e ambientais 

(SANTOS; SOUZA, 2012). Porém, mudanças nos padrões do agronegócio tem exigido, dos 

fruticultores, frutos de qualidade e com baixo custo (MARTINS; JESUS JUNIOR, 2011).  

Em perímetros irrigados, o manejo inadequado da irrigação associado a águas de baixa 

qualidade são as principais causas da perda de qualidade do solo (PITMAN, LÄUCHLI, 2002; 

RIBEIRO, 2010). Processos de salinização se agravaram em virtude da baixa qualidade das águas 

oriundo de açudes (RIBEIRO, 2010). O perímetro irrigado de São Gonçalo a irrigação com água de 

poços e açudes, com qualidade inferior, tem agravado ainda mais o problema da salinização 

(RIBEIRO, 2010; NETO, 2013). 

Apesar de encontrar informações sobre o comportamento de atributos utilizados como 

indicadores de qualidade em diferentes ambientes e condições de manejo (ALVES et al., 2007; 

BREJDA et. al, 2000; CHAER; TÓTOLA, 2007; CONCEIÇÃO et al., 2005; FIDALSKI et. al., 

2007; ZILLI et al., 2003) são bastante escassas as informações disponíveis para as condições 

semiáridas, especialmente nas condições edafoclimáticas do Sertão Paraibano, sob o domínio do 

bioma Caatinga.  

Dessa forma, objetivou avaliar os atributos biológicos e bioquímicos indicadores da 

qualidade do solo afetados por sais de áreas produtoras de coco no perímetro irrigado de São 

Gonçalo-PB, no período chuvoso.  
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Material e Métodos  

 

O trabalho teve o desenvolvimento em áreas do Perímetro Irrigado do Açude de São 

Gonçalo, localizado próximo a cidade de Sousa-PB. A temperatura média anual é de 27°C, com 

uma mínima de 22°C e uma máxima de 38°C (IBGE, 2009).  

O delineamento empregado foi o DBC, ou seja, delineamento em blocos casualizado, em 

duas áreas estudadas, que foram divididas em quatro subáreas e estas contendo três parcelas, 

totalizando 12 parcelas experimentais por área. As áreas do estudo foram definidas da seguinte 

forma: uma área moderadamente afetada por sais (AS), e uma área de Caatinga antropizada, com 

predominância de jurema Mimosa tenuiflora (Wild) Poir, e pouco afetada por sais, definida como 

área de referência (AR). Devido ao período de seca e racionamento de água do perímetro Irrigado 

de São Gonçalo, a coleta na área moderadamente afetada por sais, foi realizada onde anteriormente 

foi cultivado do coco.  

A área afetada por sais (AS) foi dimensionada com 100x100 m, onde as subáreas continham 

50x50m. A área de referência teve dimensão 35x70 m com subáreas de 17,5 x 37,5 m. E cada 

subárea, das duas áreas, as parcelas foram divididas em tamanhos iguais. Nas parcelas foram 

coletadas cinco amostras simples na camada de 0-20 cm, para formar uma amostra composta com 

volume de um quilograma. As amostras compostas foram colocadas em sacos plásticos, fechados e 

levados para o laboratório de solos da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), para 

posterior avaliação. No laboratório, foram colocadas em freezer com temperatura de 20ºC negativos 

para preservar os atributos biológicos do solo.  

O carbono da biomassa e a respiração foram avaliados empregando-se o método da 

irradiação/incubação, o qual apresenta como princípio básico a eliminação de microrganismo pela 

irradiação eletromagnético de forno de micro-ondas, antes da avaliação da quantidade de CO2. A 

respiração microbiana do solo foi mensurada pela captura do C-CO2 produzido no solo pelo NaOH 

em ambiente hermeticamente fechado (ALEF; NANNIPIERI, 1995) com modificações de 

Mendonça e Matos (2005). O coeficiente metabólico (qCO2) foi calculado pela razão entre a taxa de 

respiração basal e o carbono da biomassa (ANDERSON; DOMSCH, 1993).  

Em seguidas os dados foram submetidos à análise da variância aplicando-se o teste F a 5 % 

de probabilidade, havendo efeito significativo, as médias dos tratamentos foram comparadas pelo 

teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. A estatística foi realizada com o auxílio do sistema de 

análise estatística SISVAR, versão 5.6 (FERREIRA, 2011).  
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Resultados e discussão  

A respiração da área afeta por sais (AS), e da área de Caatinga com predominância de 

jurema Mimosa tenuiflora (Wild) Poir, e pouco afetada por sais, referência (Preservada - AR), não 

tiveram diferenças (Figura 1).  

 
Figura 1. Respiração edáfica (mg C-CO2.100 cm3 solo), da área com predominância de coqueiro afetada por 

sais (AS), e área de Caatinga com predominância de jurema Mimosa tenuiflora (Wild) Poir, e pouco afetada 

por sais, referência (Preservada - AR). São Gonçalo,PB 2017. 

 Os valores de Carbono da biomassa microbiana das áreas cultivadas com coqueiro afeta por 

sais (AS), e da área de Caatinga com predominância de jurema Mimosa tenuiflora (Wild) Poir, e 

pouco afetada por sais, referência (Preservada - AR), diferiram (Figura 2). 

 

Figura 2. Carbono da biomassa microbiana (μg C g-1 solo), da área com predominância de coqueiro afetada 

por sais (AS), e da área de Caatinga com predominância de jurema Mimosa tenuiflora (Wild) Poir, e pouco 

afetada por sais, referência (Preservada - AR) São Gonçalo,PB 2017. 
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Com os resultados do qCO2 exibido nas figuras, ressalta mais ainda, a afirmativa que a 

atividade microbiana no solo apresenta-se afetado pelos teores de sais presente na AS, comparadas 

a AR que permanece com condições estáveis dessa atividade. Moreira e Siqueira (2006), confirmam 

que a elevada temperatura influenciam no aumento da qCO2, geralmente. 

 Area cultivada com coqueiro afeta por sais (AS), e da área de Caatinga com predominância 

de jurema Mimosa tenuiflora (Wild) Poir, e pouco afetada por sais, referência (Preservada - AR), 

foram maiores para a área mais afetada por sais, evidenciando os comportamentos medidos pela 

atividade e pelo carbono da biomassa e comprovando como os microrganismos são sensíveis as 

mudanças ambientais (Figura 3). 

 

 
Figura 3. Quociente metabólico (qCO2) (μg C-CO2. μg Cmic.-1), das áreas com predominância de coqueiro 

afetada por sais (AS), e área de Caatinga com predominância de jurema Mimosa tenuiflora (Wild) Poir, e 

pouco afetada por sais, referência (Preservada - AR) São Gonçalo,PB 2017. 

Resultados diferentes são encontrados no estudo de Escobar et al. (2015) com sistemas de 

plantio de cebola e a área de referência com Caatinga nativa não encontrou diferença estatística para 

o qCO2. Moreira e Siqueira (2006), confirmam que a elevada temperatura influenciam no aumento 

da qCO2, geralmente. Sendo a provável explicação para o resultado encontrado nessa análise, 

apresentava no período com temperaturas elevadas na coleta do solo. Para Fialho (2006) solos que 

exibem valores maiores ou menores do quociente metabólico podem expressar a ocorrência, 

respectivamente, de acúmulo ou perda de C do solo. Kuwano et al. (2014) em sua pesquisa 
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encontrou, em áreas cultivas que sofreram queima durante seu ciclo, valores maiores de q CO 2 

comparado com áreas de floresta nativa.  

Conclusões  

Os atributos biológicos e bioquímicos indicadores da qualidade do solo, principalmente o 

quociente metábolico, foram afetados por sais de áreas cultivadas com coqueiro no perímetro 

irrigado de São Gonçalo-PB. 

Fomento  

 

O trabalho foi realizado com recursos do CNPq, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico – Brasil e com o apoio da Universidade Federal de Campina Grande/Centro de 

Ciências e Tecnologia Agroalimentar (UFCG/CCTA). 
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